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La industria química en Bélgica. 
En la serie de m o n o g r a f í a s industr iales que publ ica 
el Ministerio de Indus t r i a y Trabajo de B è l g i c a — y que 
todas ellas son exce'entes - se debe s e ñ a l a r , como ver-
dadero modelo de este g é n e r o de trabajos é informacio-
nes, el l i b r o , datado del presente a ñ o y consagrado á 
aquella parte de las industr ias q u í m i c a s , referente á la 
fabr iaación de ios pro lucios q u í m i c o s , propiamente d i 
chos, considerados desde los puntos de v is ta e c o n ó m i c o , 
tecnológico y comercia l . Basta enunciar el t í t u lo para 
entender l a impor t anc ia de la obra, cuya u t i l i d a d no 
ha menester encarecimientos; es el resultado de u n t ra -
bajo constante y m e t ó d i c o , encaminado á conocer los 
procedimientos industr iales , con el objeto de relacionar 
sus p r á c t i c a s y a lelantos o n la p r o d u c c i ó n , determi-
nando, de t a l manera l a influencia de sus perfecciones, 
cuyo or igen e s t á en las pacientes investigaciones d s la-
boratorio, en el comercio y en la r iqueza, s e g ú n es de 
ello n o t a b i l í s i m o ejemplo la propia B é l g i c a , en la g r a n 
de y p r ó s p e r a indus t r i a del carbonato de sodio, que a l -
canza a l l í notable desarrol lo. 
Un exper imento de c á t e d r a , consistente on cier ta re-
acción q u í m i c a s e n c i l l í s i m a , y l im i t ada por l i tempera-
tura, fué el o r igen de tan notab 'e progreso i n d u s t r i a l . 
Haciendo pasar una corr iente de a n h í d r i d o c a r b ó n i c o 
por agua saturada de amoniaco, que contenga disuelto 
cloruro de sodio, f ó r m a s e b icarbonato de este metal ; t a l 
es el hecho que Solvay l l egó á conver t i r , d e s p u é s de pro-
lijos estadios, en el g r a n procedimiento que l l eva su 
nombre y se ha extendido por el mundo entero, f a c i l i -
tando, abaratando y aumentando prodigiosamente l a 
producc ión de l a «osa , y con el la la de cuantas indas-
trias la u t i l i z a n , y son numerosas, creando, a d e m á s , 
otras nuevas, que adelantaron con ex t r ao rd ina r i a ra-
pidez. 
Radica en B é l g i c a el centro de la p r o d u c c i ó n de la 
sosa Solvay, cuya Sociedad tiene f á b r i c a s en casi todas 
'as n a c í mes, y pronto las t e n d r á i m p o r t a n t í s i m a s en 
Espala; de l va lor del procedimiento puede juzgarse 
considerando que de .1.760.000 toneladas de carbonato 
de sodio producidas en todo el mun io en 1903, le co-
rresponden 1.610.000 toneladas; la f a b r i c a c i ó n belga 
sola llega á 30.000 toneladas anuales de un carbonato 
tan puro, que contiene apenas 2 por 100 de impurezas, 
c o n s u m i é n d o s j todo ello en el mismo p a í s y en v a r i a d í -
simas industr ias , como son: los cristales de, sosa, la sosa 
cáus t i ca , las sales sód i ca s , fluoruro, h ipoclor i to , bisulfi-
to, hiposulfito, fosfato, borato, silicato, fluosilicato, sul-
focianuro, acetato y varias otras; e l v i d r i o fino, los es-
maltes de l a loza y de la porcelana, el azul U l t r a m a r , 
la f a b r i c a c i ó n del a l m i d ó n y del papel, el lavado de las 
lanas, e l t rabajo del caucho, l a p r e p a r a c i ó n de l a dex-
t r i na , de la glucosa, del é t e r o r d i n a r i o , de l a n í t r o c e l u -
losa y de l a seda a r t i f i c i a l , l a p u r i f i c a c i ó n de l a lcohol , 
de los p e t r ó l e o s y de los bencenos; l a d e s t i l a c i ó n de las 
aguas amoniacales y tatans o t ras de las cuales da no t i -
cia el excelente l i b r o , d igno de ser con detenimiento 
estudiado. <• 
Juzgo suficiente el dato apun tado pa ra aprec ia r , en 
conjunto, el estado floreciente y el desar ro l lo cons ide ra» 
ble que han logrado en B é l g i c a las indus t r ias q u í m i c a s , 
sobre todo a ñ a d i e n d o la p r o d u c c i ó n de sus 26 f á b r i c a s 
de á c i d o su l fú r i co , que l l e g ó en 1903 á 310.000 tonela-
das; su precio en e l v a g ó n c i s t e rna es de 2,70 á 2,90 
francos los 100 k i log ramos á 6 0 ° B . ; e l carbonato de sodio 
Solvay vale en B é l g i c a de 10 á 11 f rancos los 100 k i l o -
gramos. Con estos dos g randes elementos, abundan-
tes y baratos, se comprende que las indus t r i a s q u í m i c a s 
belgas sean muchas y adelantadas y progresen sin ce-
sar, p e r f e c c i o n á n d o s e cons tantemente en todos sus as-
pectos, sobre todo en los m é t o d o s , g rac ias á las asiduas 
investigaciones realizadas en excelentes laborator ios de 
Universidades y Escuelas. 
Produce verdadero a sombro cons iderar c ó m o nacio-
nes p e q u e ñ a s , Suiza en p r i m e r t é r m i n o , sin grandes r i -
quezas naturales, luchando n o pocas veces con el c l ima 
y el terreno, han real izado las mayores empresas y con-
seguido dar c ima á los m á s -grandes progresos en el or-
den de l a i ndus t r i a y p a r t i c u l a r m e n t e de l a indus t r i a 
q u í m i c a , conforme lo demuest ra , en t re otros que pudiera 
c i ta r , el ejemplo de la f a b r i c a c i ó n de colores ar t i f iciales 
de Basilea: todo ello es, a l cabo, m u e s t r a s ingu la r del 
poder del estudio y de l a v o l u n t a d , encaminados á 
aprender c ó m o se t r a n s f o r m a n y c a m b i a n en valiosos 
productos pr imeras mate r ias que p o r sí mismas t ienen 
escaso ó n i n g ú n va lor . 
Abrese el l i b r o de que t r a t o , clasif icando en dos g r u -
pos m u y dist intos los p roduc tos que e labora l a i ndus t r i a 
q u í m i c a : i n c l u y e en el p r i m e r o los cuerpos de composi-
c ión h o m o g é n e a , constante y d e f i n i d a , verdaderas espe-
cies q u í m i c a s , al i g u a l de los meta les , metaloides, ba-
ses, á c i d o s , sales y substancias minera les y o r g á n i c a s 
de f u n c i ó n reconocida, y en l a segunda, los de composi-
c ión va r i ab l e , s'ierte de mezclas de mater ias esenciales 
y accesorias, cuya f a b r i c a c i ó n r equ i e r e operaciones a n á -
logas á las empleadas t r a t á n d o s e de los productos q u í -
micos propiamente dichos. D e é s t o s se consideran dos 
c a t e g o r í a s , en t rando en u n a los que po r sí mismos t ienen 
a p l i c a c i ó n d i rec ta y d e f i n i t i v a , y a solos, y a sirviendo 
para otras indust r ias , y en l a o t r a , l a s que son p r imeras 
materias esenciales, reaccionantes ó sólo disolventes é 
in te rmediar ios . Cuanto á los que n o son compuestos, de-
finidos, hay que d i s t i n g u i r su f o r m a ex te rna y s i apare-
cen solos ó unidos á o t o s f o r m a n d o mezclas h e t e r o g é -
neas .Habida cuenta de su i m p o r t a n c i a , se reservan para 
m o n o g r a f í a s e s p e c í a l e s la m e t a l u r g i a , el v i d r i o y la cera-
4:90 B O L E T I N M I N E R O Y C O M E R C I A L 
mica; o t ra , denominada de productos a l iment ic ios , com-
p r e n d e r á el a l m i d ó n , la glucosa, el alcoho", l a ge la t ina 
y cuerpos a n á l o g o s , y para una tercera de materias 
grasas se reservan la g l i ce r ina , l a estearina, l a oleina, 
el j a b ó n y los productos con tales substancias relacio-
nados. 
Sigue la e n u m e r a c i ó n de los productos q u í m i c o s que 
en B é l g i c a se producen, tanto i n o r g á n i c o s como o r g á -
nicos, adoptando el r iguroso orden c ient í f ico , y no son 
menos de 81 los pr imeros y 45 los segundos, s in i n c l u i r 
los derivados de la an i l i na , y aun tenemos luego las 
mezclas no definidas. De ord inar io hay tres calidades de 
productos q u í m i c o s : los de f a b r i c a c i ó n corr iente , bas-
tante puros para las habituales necesidades de la indus-
tria; , los rectificados y a en el grado de pureza i ndus t r i a l 
indispensable para obtener var ios compuestos, y los quí -
micamente puros, exentos de toda mater ia e x t r a ñ a y 
apropiados á las necesidades de los labora tor ios de in -
vestigaciones y á los usos de la farmacia . 
Teniendo el l i b ro marcado c a r á c t e r e c o n ó m i c o , no 
p o d r á adoptarse en é l l a c l a s i f i cac ión corr iente , t ra-
tando por separado las tres secciones habituales de: 
g r a n indus t r i a q u í m i c a , p e q u e ñ a indus t r i a q u í m i c a é 
indus t r i a f a r m a c é u t i c a . Acaso con sentido m á s p r á c t i c o 
y moderno y de seguro m á s acomodado a l desarrollo y 
d i s t r i b u c i ó n d© l a indus t r i a de les productos q u í m i c o s 
en B é l g i c a , se designan y estudian en cuatro grandes 
secciones y son: indus t r ias de l á c i d o su l fú r i co y de los 
superfosfatos; industr ias de l a sosa, de los cloruros y de 
las sales p o t á s i c a s ; productos de naturaleza m i n e r a l , dis-
t intos de los dos pr imeros grupos, y productos e x t r a í d o s 
de l a hu l l a , de l a madera y de otros compuestos o r g á -
nicos. Completan el cuadro, á guisa de a p é n d i c e , los es-
tudios re la t ivos á determinados productos de s ingular 
pureza y á los empleados en la Farmacia , perteneciendo 
su f a b r i c a c i ó n , que por l a misma naturaleza de ellos 
tiene que ser e s m e r a d í s i m a y en ext remo del icada, á l a 
l l amada p e q u e ñ a indus t r i a q u í m i c a , aun cuando no sea 
escaso el n ú m e r o de los cuerpos obtenidos. V é s e c ó m o 
hay en la d i s t r i b u c i ó n de mater ias y orden del l i b ro 
c ier ta novedad provechosa y es algo m á s que frío y es-
cueto trabajo e s t a d í s t i c o ó sólo in fo rma t ivo , en cuanto 
const i tuye un relato hecho con admi rab le m é t o d o y m u y 
in s t ruc t ivo . 
N o puede juzgarse del va lor y prosperidad de las i n 
dustr ias q u í m i c a s por el n ú m e r o de obreros en ellas ocu-
pados n i por l a e n e r g í a empleada, c o n s i d e r á n d o l a en 
gjobo; estos datos, con tener impor tanc ia innegable, 
sólo s i r ven para el caso de modo r e l a t i vo . Es menester 
tener presente l a í n d o l e especial de aquejas industr ias , 
c o n s i d e r á n d o l a s i n d i v i d u a l m e n t e dentro de los grupos 
establecidos y saber c ó m o muchos de sus operarios re 
quieren escasa fuerza motora , pues son reacciones que 
se e f e c t ú a n por sí solas al ponerse en contacto las mate 
rias que han de ser modificadas, y que la mano de obra 
t a m b i é n es p e q u e ñ a y a ú n t iende á d i s m i n u c i ó n , susti-
t u y é n d o l a por el automat ismo. A d e m á s , en l a indus t r ia 
q u í m i c a bien montada , no hay residuos, todo es aprove-
chable, y se regeneran, cuando menos, los pr incipales 
agentes de las transformaciones, conforme es de ello ex-
celente ejemplo, en la misma Bé lg i ca , el m é t o d o famoso 
de la sosa por el amoniaco, y de esto proviene el ahorro 
de primeras materias , de e n e r g í a motora y de trabajo 
manual y la u t i l i z a c i ó n de numerosos productos secun-
darios derivados y residuales. Sin embargo de no con-
ceder la impor tanc ia de p r imer orden que en otras i n -
dustr ias t ienen aquellos datos n u m é r i c o s , e l l ibro de que 
me vengo ocupando da r a z ó n de los 256 es'ablecimien-
i tos fabriles que en B é l g i c a e s t á n dedicados á la indus-
t r i a de los productos q u í m i c o s , o c u p á n d o s e en los mis-
mos 9.300 obreros é i n v i r t i e n d o la fuerza con espon-
i diente á 14.000 caballos de vapor ; es suficiente apuntar 
i las cifras y uni r las á las de p r o d u c c i ó n de carbonato de 
í sodio y á c i d o su l fúr ico que antes he expuesto, para juz-
gar del estado de adelanto y prosper idad de aquel pa í s 
en lo que á las indust r ias q u í m i c a s y sus derivadas se 
; refiere. 
Con r a z ó n puede tomarse como modelo excelente y 
admirab le ejemplo de vo lun tad , de e n e r g í a y de saber; 
pues t r á t a s e de las cosas en que se precisa ejercitar de 
continuo el ingenio y de las que r equ ie ren suma aten 
ción y estudio cont inuado para l l egar á sus perfecciona 
mientos actuales. 
He a q u í e l m é t o d o empleado en el estudio de las i n -
dustrias q u í m i c a s belgas: el l i b ro que de ellas t rata 
forma realmente una c o l e c c i ó n de m o n o g r a f í a s breves 
y condensa das, m u y suficientes para da r idea perfecta 
• de cada una de ellas, sobre todo en lo que se refiere á 
los procedimientos. V é s e p r i m e r o , en cada grupo, un ca< 
p í t a l o de generalidades respecto de los productos que 
comprende, y viene á comple tar lo lo que a t a ñ e á l a dis* 
t r i b u c i ó n g e o g r á f i c a de las f á b r i c a s é industr ias perte-
necientes á cada s e c c i ó n . E n seguida aparece el porme-
nor de ellas, expl icando con c l a r idad suma e! funda-
mento y pr inc ip ios c ient í f icos de los procedimientos de 
f a b r i c a c i ó n , que comprenden: las pr imeras materias, los 
agentes y maneras de sus transformaciones, los combus-
tibies emp'eados, I r s productos pr inc ipa les y secunda-
rios obtenidos y el aprovechamiento de los residuos. Y 
no es menos interesante cuanto se i nd ica tocante á los 
rendimientos , relacionados con las dichas primeras ma-
te i ias y con los procedimientos practicados, a l almace-
nado de los productos, á las cantidades que de ellos 
resultan y a l comercio de los mismos; todo lo cual signi-
fica que por i g u a l se at iende, d á n d o l e s la misma impor-
tancia á los aspectos t e c n o l ó g i c o , e c o n ó m i c o y comer-
c ia l de la indus t r ia de la f a b r i c a c i ó n de productos quí-
micos. Asi resulta formada una co lecc ión de excelentes 
m o n o g r a f í a s , que dan perfecta y completa idea del me-
canismo de e l la , expl icando, a d e m á s , las cifras repre-
sentantes de la p r o d u c c i ó n y sus continuos aumentos, 
dependientes, a l cabo, de las constantes perfecciones de 
los m é t o d o s y sistemas empleados. 
Gana t o d a v í a el i n t e r é s del l i b r o con un capitulo 
puesto a l final de cada una de sus partes ó secciones, 
destinado á l a e n u m e r a c i ó n de las f á b r i c a s destinadas á 
la p r o d u c c i ó n de las mater ias en ellas comprendidas, 
expresando la loca l idad donde r ad ican . Constituye, en 
rea l idad , una valiosa co lecc ión de ú t i l í s i m o s é indispen-
sables datos para la G e o g r a f í a i ndus t r i a l de Bé lg ica , y 
s i rve para darse cuenta de l a d i s t r i b u c i ó n de las indus-
t r ias q u í m i c a s , r e l a c i o n á n d o l a s con las condiciones 
sus emplazamientos. 
Vése por l o indicado que no se t ra ta de una Estadí«-
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fica al uso, ó de empalagosa serie de n ú m e r o s , los cua-
les, aun s u p o n i é n d o l o s b ien averiguados, sólo const i tu-
yen una parte , y acaso no la m á s impor tan te , de este 
linaje de trabajos. M u l t i t u d de cifras hay en el l i b r o de 
que trato; pero en rea l idad , no son á modo de objeto 
pr imordia l del t rabajo , sino consecuencia de in fo rma 
ciones minuciosas tocante á los procedimientos y meca-
nismo de las indus t r ias q u í m i c a s , y asi puede decirse 
que es un estudio in te rno de ellas, encaminado á conocer 
sus progresos y adelantamientos, pa ra aqui la ta r su va-
lor e c o n ó m i c o y social . Claro es t á que el fin á que se en-
camina es el conocimiento, lo m á s perfecto posible, de la 
producc ión ; mas o c ú p a s e de preferencia l a obra en exa-
minar y va lorar sus elementos y sus medios, en p a r t i c u -
lar atendiendo a l elemento t écn ico , y es de suerte que se 
ha formado una verdadera serie de m o n o g r a f í a s com-
pendiadas, suficientes para conocer los fundamentos 
cientificos y e l mecanismo genera l de los procedimien 
tos industriales; en el lo reside la novedad del excelente 
trabajo, sumamente in s t ruc t ivo y cuajado de datos, que 
spn g r a n ejemplo de la ac t iv idad , progresos y ade'an-
tos del pueblo be lga . 
Impor t a saber en q u é consisten, penetrando su con-
tenido, d e s p u é s de conocer el aparato del l i b r o á ellos 
consagrado: no pretendo hacer con ta l cosa n i n g ú n des-
cubrimiento, que mis intentos l i m í t a n s e á presentar u n 
verdadero modelo de e n s e ñ a n z a , pa ra nosotros m u y es-
pecial, á causa de la abundancia , va r i edad y r iqueza de 
primeras materias que hay en E s p a ñ a y en condiciones 
adecuadas para su t r a n s f o r m a c i ó n en productos q u i m i -
cos numerosos, susceptibles de inmediatas aplicaciones. 
Preciso es conocer las f o r a n s convenientes de rea l izar la 
en cada caso, t raba jar por mejorar a sin ces-r, median- , 
te el estudio cont inuo d e s ú s condiciones, t e n i é n d o l a s , á 
lo menos, tan en cuenta como la par te puramente mer-
cantil de la i n d u s t r i a , cuya e c o n o m í a ha de estar natu-
ralmente subordinada á la ciencia fundamenta l de sus 
métodos . 
JOSÉ RODRÍGUEZ MOUBELO. 
(Continuará.) 
Los presupuestos. 
Fueron presentados el lunes en el Congreso por el señor 
Echegaray, quien, con este motivo, p ronunc ió un discurso 
que obtuvo un ruidoso éxi to parlamentario. Sin embargo, no 
falta, n i aun entre los que aplaudieron más calurosamente 
el discurso, quienes se aprestan á discutir su doctrina. 
La exposición que precede al proyecto es sumamente 
sencilla. E l siguiente resumen es tá tomado de una nota 
oficiosa: 
La perentoriedad de la fecha en que, con arreglo al pre-
cepto constitucional, debe aprobarse el presupuesto que ha 
de regir en el año 1906, ha determinado el aplazamiento 
ffcrà el de 1907 de alguna de las más tiansceudentales refor-
mas, que han de derivarse del desenvolvimiento de la poli-
tica económica del Gobierno, indicando que han de ser ob-
jeto de proyectos especiales de ley aquellas que por su natu-
raleza lo exigen, y que revisten ca ràc te r más apremiante. 
Exento el referido proyecto de profundas innovaciones, 
^ inspi rándose en un recto espír i tu de sinceridad, se han he-
cho k g evaluaciones, asi de los gastos como de l o i ingresos, 
procurando con e m p e ñ o mantener 4 todo trance là nivèiti-
ción entre los recursos y las obligaciones, resultando, comía 
nota m á s saliente, la r e s t i t uc ión a l Tesoro de loa derechas 
de consumo sobre el t r igo y sus harinas, ya que los 'efectos 
de la de sg ravac ión no han transcendido al consumidor, que 
es á quien la ley quiso beneficiar. 
Acomodados los c réd i tos á las necesidades de los servi-
cios, y calculados prudentemente los recursos, el p royec tó , 
en cifras totales, es como sigue: 
Gastos.. . 
Ingresos. 




Comparadas las anteriores sumas con las que fijó la ley 
para el presupuesto de 193Í, hoy en v igor , se observa que 
los gastos que se presuponen para 1906 son inferiores éti 
3.593.458,48 pesetas, y que los ingresos exceden, por el con-
t rar io , en 10.770.457. 
En cumplimiento de disposiciones de la ley de Adminis-
t r ac ión y Contabilidad de la Hacienda públ ica , se insertan 
en la Memoria los resultados de la l iquidación definitiva del 
ejercicio de 1904; los que se calcula ha de ofrecer la de 
1905, y el balance de saldos activos y pasivos. 
Dichos resultados, por lo que respecta à pagos ó ingre-
sos, son, á saber: . . . . . 
1 9 0 4 . 
Pagos 979.005.806,47 
Ingresos 1.033.214.929,58 
Superávi t . 






Superáv i t . . 43.926 675,22 
La'prensa diaria ha anticipado los s igu ieá te s detalles del 
presupuesto de gastos: 
Presidencia del Consejo de Min i s t ros—Hay una ba já , 
con re lac ión al presupuesto actual, de 29.960 pesetas en 
personal y material . 
En el Consejo de Estado, por estos dos conceptos, se au-
mentan 15.500 pesetas. 
Minis ter io de Estado.—Hay un aumento liquido de 
152.750 pesetas, distribuidas en el personal y material de 
Adminis t rac ión cei t r a l . Cuerpo diplomático y consular y 
gastos diversos. 
Minis ter io de Gracia y Jast ic ia .—Hay un aumento l i -
quido do 162 352,43 pesetas, siendo las partidas pr iúc ipa les 
en este aumento el personal de admin i s t r ac ión de justicia y 
obligaciones eclesiást icas . 
Minis ter io de l a Guerra.—Hay un aumento liquido de 
650.029,01 pesetas, que resulta á pesar de las bajas en varias 
partidas. En material de Ar t i l l e r í a se conserva por ahora la 
misma cifra del presupuesto anterior. 
Minis ter io de Marina . Se conserva la misma cifra total 
de 33.534.863 pesetas, habiendo altas y bajas en unos.yotrqs 
capí tu los de 1.367.725 pesetas, siendo de observar que las 
partidas de personal figuran con aumento, y en cambio, en 
el material de fuerzas navales hay una baja de 1.070.053 pe: 
setas. 
Minister io de Hacienda.—Hay un aumento líquido de 
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210.679,72 pesetas, observándose t a m b i é n que aparece con 
bastante aumento el personal, y una baja de 260.000 pesetas 
por gastos de movimiento de fondos, y otra de 907.500 por 
servicios de la renta del Alcohol. 
Minis ter io de l a e o b e r n a c i ó n . - Hay un aumento líquido 
de 215.180,79 pesetas, siendo la m a y o r í a de estos aumentos 
en personal, figurando con 86.742 el de Telégrafos . Hay una 
baja importante por material y gastos diversos de Correos y 
Telégrafos . Figura entre los aumentos una partida de 
439.535 pesetas para Seguridad y Vigi lancia. 
Minis ter io de Fomento.—Figura la misma cantidad de 
86.010.938 pesetas, y hay 6 357.210 pesetas que sufren altera-
clones, apareciendo con aumento los servicios de agricultu-
ra, industria, n a v e g a c i ó n , comercio y carreteras. 
Minis ter io de i u s t r n c c l ó n publica. - H a y un aumento de 
1.389.407 pesetas, que corresponden á personal de primera 
e n s e ñ a n z a , material de e n s e ñ a n z a general y técnica , cons-
trucciones civiles y personal de diversas oficinas. 
F e r r o c a r r i l d e A l m e r í a A M o t r i l . — S e g ú n la 
Gaceta de los Caminos de Hierro, la importante casa Moré 
f Compañía , de Mot r i l , se ha suscrito por un millón de pese 
tas para la cons t rucción del ferrocarri l proyectado ei.tre la 
mencionada ciudad de Motr i l y Almer ía . 
L a Minería en España en 1904. 
S O R I A 
Minas produc t ivas , 6 .—Improduc t ivas , 136. — F á b r i -
cas act ivas , 1. : 
L a p r o d u c c i ó n m i n e r a en esta p r o v i n c i a ha sido p r ó -
x i m a m e n t e i g u a l que el a ñ o anter ior en asfalto y sal 
c o m ú n . 
Respecto á la p r i m e r a substancia, ee espera que en 
b reve se e f e c t ú e n trabajos de impor tanc ia sobre las ca-
pas de arenisca b i tuminosa p e t r o l í f e r a de l a Sierra de 
Fuentes, en donde hay demarcadas unas 3.000 h c t á -
reas, p r ó x i m a m e n t e , en t é r m i n o s de Fuentetoba, Tole-
d i l l e , Oceni l la , C i d o n é s , V í l l a v e r d e y Vi l l ae ie rvos . 
E n las minas de h ier ro de la Sociedad mine ra del 
Moncayo la p r o d u c c i ó n ha sido m a y o r que el a ñ o ante-
r i o r , pues en 1903 fué sólo de 2.300 toneladas, y en el 
a ñ o ú l t i m o ha sido de 9.700. 
E n el ramo de beneficio l a p r o d u c c i ó n ha sido sólo de 
28 toneladas de panes de asfalto. 
T A R R A G O N A 
Minas p roduc t ivas , 9. — I m p r o d u c t i v a s , 231. 
Casi n inguna v a r i a c i ó n ha sufrido la propiedad m i -
nera en esta p r o v i n c i a , pues el n ú m e r o de concesiones 
otorgadas ha venido á sust i tui r , con l igera p é r d i d a , l a 
superficie de las caducadas en el a ñ o . E l movimien to 
m i n e r o sigue con g r a n d e s a n i m a c i ó n , como lo ind ican 
las muchas renuncias de expedientes antes de la demar-
c a c i ó n y las pocas solicitudes de nuevos registros que 
se presentan; 
A pesar de esto, el estado re la t ivamente p róspero de 
los grupos de minas de B e l l m u n t y de Molá sostiene y 
a v i v a el i n t e r è s para nuevas investigaciones, que se 
l l evan A cabo, y a por los mismos-propietarios de los o c 
tos en e x p l o t a c i ó n , y a por otros par t iculares de minas á 
ellos vecinas. 
Como dato i m p o r t a n t e , merece consignarse la cons-
t r u c c i ó n , por v í a de ensayo, de hornos de ca lc inac ión y 
fus ión para minerales de plomo, hecha en el grupo que 
los Sres. Fo lch y A l b i ñ a n a exp lo tan en Be l lmunt , que, 
por no estar t o d a v í a en marcha franca, no se ha hecho 
constar, en la E s t a d í s t i c a del presente a ñ o . 
S o c i e d a d A z u f r e r a d e l C o t o d e H e l l í n . —Ha 
dado cuenta á sus accionistas de los resultados obtenidos en 
el ejercicio que venció en 30 de Junio. 
Ha tropezado esta Sociedad con seriar dificultades; pero 
tiene buen Consejo y una adminis t rac ión recta, y aquellas 
dificultad s han sido vencidas, quedando en pie la cuestión 
arancelaria, de importancia grande para las explotaciones 
azufreras, cuyas peticiones ya formuladas es de esperar 
sean atendidas, como en justicia merecen. 
El capital social es de 4,25 millones de pesetas en acciones 
de 500, y tiene crédi tos de varios por amortizar, verdaderas 
obligaciones, por 2 millones. 
El ejercicio de 1904-905 ha ofrecido peores resultados que 
los anteriores, y para dar igual dividendo de 5 por 100 ha te-
nido que renunciar el Consejo á la mayor parte de su parti-
c ipación estatutaria en los beneficios. 
Para reducir esta par t ic ipac ión y modificar artículos de 
los Estatutos, convocará pronto á Junta extraordinaria de 
accionistas. 
Los beneficios líquidos realizados en los tres últimos ejer-

















Durante el ejercicio vendió 6.802 tonelada", y su produc-
ción pudo elevarla á 8,000; pero la limitó por dar salida à laa 
existencias que tenia de todas clases de azufres. 
l > o r r i e n , S o c i e d a d a n ó n i m a d e p r o d u c t o s 
q u í m i c o s . — E n Granada se va á proceder á la instalación 
de una fàbrica para la producción diaria de 2.000 kilogramos 
de sosa càust ica , 3.000 kilogramos de potasa cáust ica y 6.000 
kilogramos de cloruro de calcio, por procedimiento electro-
lí t ico. 
El instalador, D. Carlos Dorrien, es el Ingeniero inventor 
del procedimiento. 
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La fàbrica se es tab lecerá en Atarfe, cerca de Sierra El-
vira, y Ia ene rg í a necesaria será facilitada por la Eléct r ica 
de la Vega. 
Junta» generales.—27 de Noviembre (ordinaria).— 
Compañía de los ferrocarriles de Sevilla á Alcalà y Carmo-
na.—Domic lio social, Sevilla. 
30 de Noviembre (ordinaria).—Sociedad General Azuca-
rera de España . —Montaibán, 6, Madi id . 
13 de Diciembre lextraordinaria). - «Securitaá». -Plaza 
de Santa Bárbara , 1, Madrid. 
Revista de Revistas. 
Evaporación de los metales en el vacio de 
los rayos catódicos -Prosiguiendo los trabajos em-
prendidos hace dos ó tres años por F. Krafft acerca de la 
evaporación de los metales en vasijas de cuarzo, en las cua 
les se ha hecho el vacio como en los tubos de rayos catódicos , 
han establecido recientemente Kraff t y Bergefeld las mlnl 
mas temperaturas á que se evaporan los metales en estas 
condiciones. Empleando un tubo de cuarzo y trabajando en 
el horno elèctric*, han hallado que dichas temperaturas son: 
plata=680o C ; cobre = 960o, y oro = 1 070°. En recipientes 
de vidrio, con l íquidos orgánicos como manantiales de calor, 
resultaron otras temperaturas mínimas de evaporac ión , á 
saber: csdmio=156"; zinc=184"; bismuto=268; plomo=:3350; 
potasio=90, y 8odio=140. Las ú l t imas indagaciones sobre el 
particularfueron descritas en el Berichte, 19ü3 ,XXXyi , 1690. 
Soldadura au tógena de metales.—Un poderoso y 
sencillo instrumento será para los Ingenieros el soplete Fou 
ché, cuyas pruebas acaban de hacerse en los talleres de la 
Brin's Oxygen C", de Westminster. E l soplete Fouché es 
sencillamente una llama de acetileno soplada según er pro 
cedimiento usual, pero inyectando oxigeno en el soplete. 
Resulta de este modo una enorme tempeiratúra , no sólo por-
que el acetileno es una combinación en todérmica , sino por-
que la llama del acetileno está l ibre de n i t rógeno inerte. Se 
hicieron pruebas de soldar tubo» en sentido longitudinal y 
diametral, dando excelentes ro-fultados, hasta el punto de 
que la soldadura resistió perfectamente los golpea sobre el 
yunque. 
Para demostrar los efectos de la temperatura que se ob-
tiene con este soplete, b a s t a r á decir que fundió un pesado 
trozo de barra de hierro puesto sobie un ladril lo refractario 
de Newcastle Prosiguiendo las pruebas, der r i t ióse uno de 
los bordes del mismo ladri l lo, asi como t ambién pudo l iqu i -
darse un pedazo de carburo de calcio. 
Tomando una porción de este cuerpo en estado liquido, 
vióse que conservaba sus propiedades químicas , pues meti-
do en él agua desprendióse acetileno, como cuando estaba 
sólido. 
El soplete Fouché no sólo p res t a rá inapreciables servicios 
en los trabajos de taller, sino t ambién en el campo, segAn lo 
prueba el que mediante su empleo pudo soldarse el bastidor 
de una locomotora, roto durante el servicio. También p o d r á 
ser útil ísimo en los buques para reparaciones perentorias y 
otros mi l casos de necesidad urgente. 
El aparato es muy sencillo, pues consiste en dos depósi-
tos de acetileno y oxigeno, un recipiente de agua y el sople-
te. Una barri ta de hierro puro sirve de soldadura. Parece 
8er que parte del carbono de la llama se combina con el hie-
rro puro y forma acero blando. 
El soplete puede aplicarse asimismo á otros metales, como 
demostraron las pruebas hechas al efecto La superioridad 
de la llama de acetileno sobre la oxhidrica, dimana del he-
cho de que cada metro c ú b i c o de oxigeno requiere teórica-
mente dos metros cúbicos de h idrógeno; pero como la llanta 
asi producida es demasiado oxidante, se necesita emplear en 
la p rác t i ca doble cantidad de hidrógeno. 
Teó r i camen te , cada volumen de acetileno requiere dos y 
medio vo lúmenes de o x í g e n o , aunque en la prác t ica sólo se 
necesitan 1,7 v o l ú m e n e s . 
La llama de acetileno es mucho menos difusa, y , por lo 
tanto, puede aprovecharse el calor con notoria ventaja, dis-
minuyendo la cantidad de metal que se desperdicia al sol-
dar. Comparando los dos sistemas de soplete tenemos que el 
acetileno da 5,238 ca lo r í a s por metro cúbico, contra 2,473 
que da e l h id rógeno . Asi se explica el hecho de que para una 
misma soldadura se necesite diez vece-i más h id rógeno que 
acetileno, y una vez y media más de oxígeno . - (Electr ióal 
Review.J 
L·a,» aplicaciones industriales del tetraelo 
m r o de carbo no. —Este cuerpo, que hace pocos años no 
se encontraba sino en algunas colecciones de las Escuelas de 
Química, ha a t r a í d o la a t enc ión de los industriales deáda 
que la in t roducc ión de los procedimientos electrolí t icos en 
el tratamiento de los cloruros ha hecho buscar nuevos em-
pleos a l cloro, y su fabr i cac ión se practica ya en condicio-
nes de pureza y baratura que le hacen propio, juntamente 
con ciertas ventajas, para reemplazar como disolvente á la 
bencina y al sulfuro de carbono. 
El tetracloruro de carbono se obtiene por la reacc ión del 
cloro sobre el sulfuro de carbono al rojo. Convenientemente 
purificado, se presenta bajo la forma de un l íquido incoloro, 
de olor e té reo , insoluble en el agua, soluble en el alcohol y 
en el é t e r ; disuelve f á c i l m e n t e las materias grasas, y , al con-
trario de los disolventes ordinariamente empleados, no es 
combustible y no presenta, por consiguiente, ninguno de ios 
peligros de incendio que obl igan á tener los es tablecimiento» 
donde se emplea el sulfuro de carbono y la bencina á dis-
tancia de las habitaciones y sujetos à primas de seguro 
elevadas. 
Se conserva sin a l t e r a c i ó n en frío, aun en recipientes de 
hierro, no se solidifica hasta 30° y entra en ebull ición entre 
76" y 77°, formando vapores de una densidad bastante ele-
vada, que no se mezclan con el aire, lo cual a t e n ú a las pér-
didas por e v a p o r a c i ó n . 
Es más caro que los otros disolventes, pero esto se com-
pensa por las pé rd idas mucho menores en la r ecuperac ión .— 
(Revista Minera.) 
Con este n ú m e r o repartimos el pliego quinto, pág inas 
33 á 40, del fascículo correspondiente á 
B A R I O . - B S T B o a r c i o 
JLITIO 
en que se con t inúa el estudio de la tecnología de los com-
puestos bar í t lcos . 
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Libros recibidos. 
T r a t a d o e l e m e n t a l d e HeeAnlea a p l i c a d a , por J . A Bocquei, tra-
ducida por el Dr. Eduardo Fontteré, Catedrático de la Universidad de 
Barcelona.—Tomo de 475 páginas con 178 grabados —Precio en rústica, 
7 pesetas; encuadernado en tela, 8 —Gustavo Gi l i , editor.—Barcelona. 
L a importancia siempre creciente de las máquinas en 
todas las operaciones industriales, ha hecho precisa la publi-
cación de obras de Mecáuiea aplicada, sencillas, al alcance 
de los conocimientos de los obreros y de las personas poco 
versadas en el cálculo a lgebrá ico , y de modo tal , que no 
solamente presentaran dicha ciencia en forma didáct ica y 
apropiada para los cursos ordinarios y para el estudio metó-
dico, sino que además pudieran servir de obra de consulta 
en cualquier caso dudoso que de momento se ofreciera. 
A pesar del caudal de conocimientos que encierra la obra 
que hoy pi es ' n t amós al público, no se encuentran en ella 
complicadas formas a lgebrá icas ; ni es necesario para su estu 
dio el conocimiento de la T r igonomet r í a ó de los logaritmos. 
Comprende la obra, además de los conocimiento* indis 
•pensables de Mecánica general, el estudio espfcial de los di-
ferentes mecanismos; el trazado de engranaje y de excéutri 
cas; las múltiples aplicaciones del rozamiento; la teoria 
general délos motores, y en particular de las ruedas hidráu-
licas; las turbinas y las máquinas de vapor; la resistencia de 
los materiales, con sus aplicaciones al cálculo de lat vig^s y 
de las piezas d é l a s máquinas; los problemas referentes á las 
prensas hidráulicos y á las bombas; los estudios del Doctor 
Hartig acerca del trabajó de las máquinas-herramien-
tas, etc., etc. 
La edición española ha sido confiada al Catedrá t ico de 
Mecánica de la Universidad de Barcelona, D r . Fontseré, 
cuyas anteriores publicaciones, bien conocidas de nuestro 
públ ico, son buena garantia del esmero con que se da á luz 
la presente. 
Mercados de metales y minerales. 
Hierros y aceros,—En Middlesbrough se ha cotizado: 
G. M. B. Moldeo n ú m . 3 < 0 L . 53 ch 
Idem n ú m . 1. 0 L . 55 ch. 
Hematites números mezclados 0 L . 70 ch. 
Chapa de acero para buques 5 L . 17 ch. 
Angulos 5 L- 10 ch. 
Chapa de hierro 6 L . 2 ch. 
Barras de hierro 6 L . 7 ch. 
6 p . 
Op. 
Op. 
6 p . 
6 p . 
6 p . 
En Glasgow se ha cotizado: 
Número 1. Número 3. 
Gartsherrie 68 ch. 6 p. 63 ch. 6 p. 
Coltness 76 ch. 0 p. 66 ch. 0 p. 
Summerlee . . . . . 70 ch. 0 p. 65 ch. 0 p. 
Carnbroe 65 ch. 0 p. 62 ch. 0 p. 
M/Nos West Coast Bessemer 70 ch. 0 p. 
Minerales de hierro.—Vemos cotizado el Rubio de B i l 
bao en Swansea, á 18 ch., y . en Middlesbrough, à 18 ch. 9 p. 
Los magné t icos de Gellivara, de 16 á 20 ch. en puerto del 
Norte de Inglaterra ó Cleveland. 
Plomo. 
Español desplatado. 
I n g l é s . 
L . 15- 7 6 á 15-10 0 
L . 15-10 0 á 15-12-6 
Plata . 
Onza standard 29 p. 
Fina, onza inglesa 32 p. 
Cobre. 
Standard, contado 75 5 Oá 75 10 0 
» tres meses... . . . 72 12-6 á 72-17.B 
Best selected 79-10 0 á 80- 0 0 
Electrolitico 80-10-0 á 81 10 0 
Hojas L . 88 0-0 
Tubos (por libra) L . 0 0 10 ' / , 
El Standard es precio neto. Las demás marcas, con 3 if, 
por 100 de descuento. 
El bronce de 8 á 8 '/> peniques la l ibra inglesa. 
El sulfato de cobre lo cotizan las principales casas ingle 
sas de L .21 15-0 á L . 22 17 0 por tonelada. 
Los minerales del 10 al 25 por 100 aparecen cotizados 
de 13 á 14 ch. por unidad en tonelada, y la cáscara del 65 
al 80 por 100, de 14 ch. 7 p. á 15 ch., t ambién por unidad en 
tonelada. 
Es taño 
Estrechos, contado. . . L . 152 )5-0 
» tres meses L . 151-15 0 
I n g l é s . L 154-10 0 
Barritas L . 156 0 0 
Banca (en Holanda) L . 156 2-0 
Los minerales del 70 pr r 100 se cotizan de 90 á 95 libra^ 
en tonelada. 
Autimouio.—De L 45 á 50^01' tonelada. 
Manganeso. —Precios por unida 1 en tonelada: 
Del 50 por 100 en adelante 11 á 11 p. 
Del 47 al 50 por 100 9 á 10'/2 p. 
Del 40 al 47 por 100 7 á 9 p. 
F L E T E S 
Bilbao á Middlesbrough, vapor 3.000 toneladas, 5/9. 
Idem á Jarrow, vapor Algorteño, 5/10 V i 
Idem á Boulogne, vapor Tom, 6/6. 
Pasajes á Newport, vapor Hiso, 5/3. 
Bilbao á Newport, vapor 3.000 toneladas, 6/3. 
Idem á Kotterdam, vapor Somorrostro, 6/. 
Port Vendres á Cardiff, vapor 4.300 toneladas, 5/6. 
Bilbao á Rotterdam, vapor 4.000 toneladas, 5/9. 
Hornillo á Glasgow, vapor 3 000 toneladas, 6/9. 
Almeria á Hartlepool, vapor Eras , 7/10 ' / j F. D. 
Cartagena á Middlesbrough, vapor 3.200 toneladas, 7/9 
F. D. , ..•>-
Torrevieja á Calcuta, vapor 5.000 toneladas, 11/6 (sal). 
Bilbao á Maryport, vapor Fredheim, 7/. 
Idem á Rotterdam, vapor 3.400 toneladas, 5/10 '/»• 
Despacho de los Sres. Tliornas Morr ison y Compañ ía Ld. 
Cobre. 





P l a t a . . . 
Exterior Español . . , 
Cambio á ï m/f 
Régulo de antimonio 
Standard libras 
» tros meses » 
Best Selected » 
G. M. , 
» tres meses » 
Ing lé s . - Lingotes » 
» Barritas » 
Español » 
Escocés » 
Middlesbrough . . . . . . . . . » 
Hematitas j 
Rio Tinto > 
Tharsis •» 
75 150 
73- 5 0 
80 10 0 
152 17 6 
152 0 0 
155-100 








9 1 ^ 
50- 0-0 
Cartagena. 
L a Gaceta Minera cotiza el quintal de plomo en depósito 
de embarque á ochenta y dos reales con veinticinco céntimos, 
pagándose á quince reales la orna, de plata. 
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JBI Telekino.—Bajo la presidencia del Sr. D. Adolfo 
Ürquijo se han reunido en la Diputación de Bilbao los seño 
re9 D- Leonardo Torres Quevedo, D. Evaristo de Churruca, 
D. Enrique Gadea, D. Luis de Urru t ia y D. José L. Torres 
Vildósola, que constituyen la Junta de E l Telekino, los cua-
jes acordaron hacer conbtar, como consecuencia del examen 
y pruebas efectuadas con el aparato Teltkiiio, de la inven-
ción de D. Leonardo Torres Queve lo: 
1. " Que han visto con gran satisfacción que con dicho 
apai-ato so halla resuelto el problema de la dirección y ma-
uiobra de embarcaciones á distancia, utilizando como medio 
transmisor do señales órdenes la te'egl'afla sin hilos. 
2. ° Que dicho aparato responde por completo al fin per-
seguido por el inventor, proyectando a ú n , sin embargo, este 
señor completar aquél con modificaciones de detalle qtie 
simplifiquen y aseguren sus maniobras, sin que afecten para 
nada á la esencia del problema, el cual debe considerarse 
como deflnit iv«mente resuelto. 
3. " l 'or indicación del inventor, en a tención á lo avanza-
do del otoño y para dar lugar á la ejecución de los detalles 
iní icados, la suspensión de los ensayos hasta la primavei-a 
del año p róx imo . 
X a Conferencia ferroviaria .—Reanudó el lunes 
sus trabajos. En la primera sesión se mostraron tan distan-
ciados los representantes de los productores y los de las Com-
pañía?, que parecía imposible se llegara á n i n g ú n acuerdo; 
ayer, martes, las distancias se fueron acortando y ya se ha-
bla de la posibilidad de una t ransacc ión . 
Junta del Pnerto de Barcelona.—En v i r t u d de 
Ueal orden de 9 de Julio de 1900, aprobatoria del pliego de 
bases del emprést i to de 8 300 000 pesetas, representado por 
16.600 obligaciones, y autorizado por Real orden de 2 de Ju-
nio anterior, emit ió esta Junta en 28 de Agosto del mismo 
ano 400 obligaciones de dicho emprés t i to , y habiendo re-
suelto en sesión de esta fecha poner en circulación 6 000 de 
dichas obligaciones, por un valor totul do 3.000.000 de pese-
tas, lo hace bajo las siguientes condiciones: 
La La emisión se verif icarà por medio de subasta pú-
blica, que tendrá, lugar el día 25 del presente mes de No-
viembre, á las cuatro de la tarde, en el salón de sesiones de 
la Junta, sito en el piso principal de la casa Lonja. 
2.' Las obligaciones se rán al portador, de 500 pesetas 
cada una, y d i s f ru ta rán el in te rés anual del 4 ' / j por 100, 
pagadero por trimestres vencidos en 1.° de Enero, 1.° de 
Abri l , 1.° de Julio y 1.° de Octubre de cada año , sin necesi-
dad de anuncio en loa per iód icos , y á la sola presen tac ión 
de los cupones facturados Dichas obligaciones en cuanto á 
1.600 p e r t e n e c e r á n á la serie A y las restantes 4.400 á la B, 
quedando equiparadas ambas en sus efectos. 
3-a El primer cupón de intereses d é l a s dos series que 
abraza la presente emisión será el correspondiente al 1.° de 
Abril del año 1906. 
H ;4.a Las obligaciones e s t a r án libres de contr ibución para 
Jos tomadores. Los impuestos, timbres y demás que deban 
: sati.-facerse al Estado, se rán pagados directamente por esta 
Junta del Puerto, de sus fondos. 
5-' La amort ización de las obligaciones que se emiten 
empezará á los diez años de su colocación y debe rá quedar 
terminada, lo más tarde, á los treinta años. L a amort ización 
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se efec tuará por sorteo el dia 2 de Enero de cada año , y por 
un importe igual á la totalidad de los fondos que aproxima-
damente resulten sobrantes, después de llenado el. servicio 
de intereses, gastos de empleados y d e m á s atenciones de la 
Junta aprobadas por la superioridad. 
6. a La Junta del Pnerto es tá facultada para hipotecar 
mediante escritura públ ica, al pago de los intereses y amor-
tiz ción de todas las obligaciones: primero, los arbitrios y 
recargos de toda especie que en la actualidad constituyen, 
y en lo sucesivo cons t i tu i rán , los ingresos de la Junta; se-
gundo, el valor de los terrenos ganados y que se ganen al 
mar, y cuya ènajenación se determine, y tercero, lo que pro-
duzcan los almacenes y demás servicios que en ellos se esta-
blezcan. 
7. " E l tipo mínimo á que se a d m i t i r á n proposiciones para 
la adquisición de obligaciones será el de la par, en moneda 
corriente. 
O t r a ve* la falta de vagones en el Worte — 
Como á pesar de las terminantes disposiciones dictadas en 
diferentes ocasiones, nuevamente so presentan conflictos 
por no suministrar la Compañ ía del Norte material sufleient© 
para el transporte de carbón en Asturias, causando grave 
quebranto á los intereses mineros y á la clase obrera, se ha, 
dispuesto de Real orden que se haga presente á la referida 
Compañ ía el deber ineludible en que se halla de tener dis 
puesto el personal y material que las necesidades del tráfico 
exijan, y que no se t o l e r a r á n , bajo n i n g ú n concepto, la repe-
tición de estos conflictos, cas t igándo los , no solamente con, 
la? multas seña ladas en las leyes de ferrocarriles, sino coa 
las severas medidas que las mismas autorizan en casos 
graves. ... 
E l cambio.—Por Real orden de Hacienda se ha decla-
rado que el tipo medio del cambio en la primera quincena 
del més actual, ha sido el de 27,88 por 100, correspondiendo 
una reducción de 22 por 100 en las liquidaciones de dere-
chos para que su pago en oro se efec túen en las Aduanas. 
S i e r r a Morena.—«Las aldeas de Montizón, enclavar 
das en Sierra Morena, e s t án llamadas en su día á ser un dis-
t r i to minero de importancia, como son hoy La Cai-olina y L i -
nares/•. . • ' - . , « ' t i . i 
Paltas de vias de comunicac ión , no purden explotárse las 
riquezas del subsuelo que probado t ienen son los yacim}en: 
tos metál icos iguales á los de La Carolina, pero con la ven-
taja de que los sulfurós y galenas se presentan más argen-
tíferos, y tienen, por consiguiente, m á s ley de plata que los 
de este úl t imo pueblo, y mucho más que los de Linares. 
Si el proyecto de ferrocarr i l otorgado á D. Juan Abdón 
Garc í a en 28 de Julio de 1893, desde Vadollano á Chinchi-
lla, se realizara, el movimiento minero en las aldeas de Mon-
tizón se r ía grande, puesto que existen más de 200 minas 
abandonadas por ta l motivo y que al explotarse d a r í a n a.'il 
mación y vida á aquella comarca. 
Diferentes veces nos hrmos ocupado de este ferrocarril, 
sin que hasta la fecha veamos esté en vias de realización 
una mejora que supondr í a un aumento de tráfico no despre-
ciable para Cartagena..*—(Gaceta Minera de Cartagena.) 
L·a, Mar ina mercante. - E l total de tonelaje d é l a 
Marina mercante del mundo era, al terminar el año de 1904, 
de 23,50 millones, de los cuales 15,50 corresponden á buques 
de vapor. 
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He aqn), s e g ú n el Anuario Cloyds Begister, el n ú m e r o 
de toneladas que posee actualmente cada nac ión , y el que 
poseia en 1903: 
Inglaterra 
Alemania 
Estados Unidos . . 
Noruega 
Francia 
I ta l ia 
Rusia 
E s p a ñ a 
Suecia 
Holanda 
J a p ó n 
Dinamarca 



























En el año úl t imo, la Marina mercante de Alemania ha 
aumentado en 62 vapores, con 198.000 toneladas de registro, 
todos construidos en astilleros alemanes, los cuales no t ra 
bajan, en cambio, para el extranjero, á excepción de a l g ú n 
barco de vela. También adquiere Alemania vapores fuera 
del pais; ahora, por ejemplo, tiene en construcción cuatro 
grandes vapores, que representan 38.000 toneladas. 
Autorización.—Se ha concedido à la Compañía del 
ferrocarril del Astillero á Ontaneda la au tor izac ión que ha 
solicitado para establecer dos vías apartaderos, u n depósi to 
de mineral y otras instalaciones en el apeadero de L iaño , 
con destino al servicio particular de la Sociedad «Coto Mi 
nero L a Ciega». 
* 
T í a s pecuar ias . -Sus permutas por otros te-
rrenos.—Con el fin de que la concesión de permutas de 
trozos de vias pecuarias por otros terrenos, que frecuente-
mente se solicitan por Corporaciones y particulares, no per-
judique á la g a n a d e r í a n i al Estado, aun en aquellos casos 
en que son de mutua conveniencia, por Real orden de 4 de 
Noviembre el Ministro de Fomento ha dictado algunas im 
portantes disposiciones. 
S e g ú n és tas , la Asociación general de Ganaderos del 
Reino t r a m i t a r à los expedientes de permutas relativas à tro-
zos de vías pecuarias hasta proponer resoluc ión al Ministro 
de Fomento. De la Real orden resolutoria no podrá apelarse 
en la v ía administrativa. 
Las Corporaciones y particulares que soliciten permutas 
se d i r ig i r án al Sr. Presidente de la Asociación general de 
Ganaderos del Reino, a c o m p a ñ a n d o á la instancia: un plano 
de los terrenos cuya permuta se solicita, documentos que 
acrediten que el solicitante puede disponer de los terrenos 
que ofrece en permuta; compromiso suficiente, á juicio dej 
citado Presidente, de satisfacer los gastos de tasación, des-
linde, amojonamiento y traspaso de propiedad que se origi-
nen en el curso del e x p e d í a n t e . 
Como té rmino del expediente, por lo que A ella a t a ñ e , la 
Asociación propondrá al Mimf-tro de Fomento: la aprobación 
de la permuta como se solicita, la ap robac ión de la permuta 
con alteraciones ó la denegac ión de la permuta. 
Se p ropondrá la aprobac ión de la permuta como se soli 
cita, cuando entre el nuevo trazado y el antiguo haya equi-
valencia para el servicio pecuario y escasa diferencia en el 
valor de los terrenos permutados. 
Se p ropondrá la permuta con alteraciones cuando no 
concurran las dos condiciones anteriores. 
Las alteraciones no podrán consistir sino en variaciones 
del trazado y superficie de los terrenos que se han de per-
mutar. Para la de te rminac ión de variaciones relativas al ser 
vicio pecuario oirá la Asociación á los visitadores; para la de 
concesiones relativas al valor de los terrenos se a tendrá al 
informe técnico de los Ingenieros ag rónomos ó Peritos agr í . 
colas á su servicio, sin perjuicio de dar par t ic ipación en la 
tasación al solicitante, si la reclamase. Los gastos de tasa-
ción co r r e r án á cargo del solicitante de la permuta, que 
h a b r á de abonarlos antes de que la Asociación eleve el ex-
pediente al Ministerio. 
Se p ropondrá la denegac ión de la permuta cuando el so 
licitante nu se allane á las variaciones indicadas, ó cuando 
no haya satisfecho los gastos do tasación en el plazo fijado 
y cuando del expediente resulte q le no hay posibilidad de 
establecer la equivalencia. 
Dictada la Real orden resolutoria, la Asociación proce-
derá al cambio de terrenos, deslinde, amojonamiento de la 
nueva v ia é inscripciones necesarias. En caso de denega-
ción, la Asociación a r c h i v a r á el expediente. 
L·os talleres e lectro-mecánicos .—Acordada la 
l iquidación de la Sociedad «Talleres electro-mecánicos» y 
puesta en venta toda su m á q u i n a r i a , parece que ésta ha sido 
adquirida en 200.000 pesetas por los capitalistas Sres. D. Ma-
nuel Díaz Alvarez y D . Lázaro Ballesteros. 
M. Crustavo Bachy . —Ha fallecido en esta corte 
M. Gustavo Bachy, Ingeniero francés y Director do los Ca-
minos de Hierro del Norte de España . 
J O S É J . G Ó O I E Z 
Urzáiz, 39. — V I G O 
Comisiones.—Representaciones. 
Importación y Exportación. 





Está disponible la undécima edición dol Catálogo 
general; contiene 224 páginas y 600 grabados, con 
fórmulas y recetas para Electricistas.—Gratis. 
Pila Victoria. 
^ Pila Demi-Seche. 
MADRID: Imprenta de Ricardo Rojas, Catnpomanes, 8.—T«l*<- 3I6-
